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O objetivo geral do trabalho foi investigar a eficiência de um motor a 
combustão utilizando o biodiesel produzido com a biomassa do Tucumã.

 Os objetivos específicos foram: definir a biomassa a ser utilizada no 
processo, realizar a transesterificação da biomassa para a produção do 
biodiesel, verificar os parâmetros do motor diesel e por fim, avaliar e 
comparar os resultados obtidos com as literaturas.

• O índice de acidez evidenciou a necessidade de realização dos processos de 
esterificação e transesterificação

• Os valores de umidade determinaram a eficiência dos processos.

• A cromatografia delgada evidenciou e predominância de ácidos graxos e a 
proximidade das eficiências do Tucumã e da Soja

• A mistura de biodiesel apresentou menor torque e potência, entretanto seu 
consumo foi menor e sua eficiência maior

A pesquisa foi composta por duas partes: a produção do biodiesel e a 
análise do motor a ignição a compressão. A matéria-prima utilizada foi uma 
amostra de 1000ml de óleo de Tucumã. Durante a produção do biodiesel 
houve a caracterização físico-química do biodiesel a partir do teor de 
umidade, índice de acidez e determinação da densidade. Os processos para a 
produção do biodiesel foram:

Esterificação Transesterificação Cromatografia 
delgada

Cromatografia a 
gás

Os procedimentos no motor foram realizados utilizando uma solução de 
20% de biodiesel diluídos em Diesel S10; A coleta de dados foi feita com o 
motor funcionando em plena carga onde foram observados o consumo 
específico, eficiência térmica, eficiência volumétrica, potência e torque pelo 
Sistema de Aquisição de Dados Versátil da TecQuipment (VDAS)

FAPEMIG

Destarte, foi produzido um biodiesel que atende-se os critérios de 
qualidade determinados pela Agência Nacional do Petróleo. Para tal, foram 
realizados os processos de esterificação e transesterificação conforme as rotas 
reacionárias de referência avaliando ao fim de cada etapa a qualidade do óleo 
e quando necessário propondo alterações para melhor rendimento. Ademais, 
as análises de desempenho estão de acordo com a referência.

 Por fim, conclui-se que a mistura B20 é uma alternativa de combustível a 
ser reconhecida quando se trata de eficiência térmica, onde a mistura se 
destaca com uma superioridade média de 40% em relação ao diesel, ficamos 
dependentes do cenário de uso do combustível em questão. 

Ao Núcleo de Desenvolvimento Tecnológico Ferroviário do Estado de Minas 
Gerais – NDF, a FAPEMIG, o Laboratório de Biocombustível – DEA, o 
Laboratório de Celulose e Papel – LCP/UFV.
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A crise energética mundial causa a estagnação de diversos setores da 
economia. No Brasil não é diferente, a dependência das fontes hidráulicas e 
falta de investimento no setor de energia põe em risco o abastecimento de 
energia da população. Uma das alternativas para diversificar as fontes de 
energia e amenizar a crise é o acionamento das termelétricas, mas para isso é 
necessária a queima de combustíveis que prejudicam o meio ambiente por 
meio da emissão de gases. Dessa forma, torna-se necessário estudos voltados 
para a utilização de biomassa na produção de biodiesel para substituição total 
ou parcial nesses processos, além de alimentar os motores a combustão. 
Portanto a presente pesquisa tem o propósito de avaliar, por meio de analises 
e validações, o potencial de utilização de uma biomassa predominante no 
brasil como fonte geradora de biodiesel e consequentemente de energia.

Figura 1. Perfil graxo do biodiesel de tucumã
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